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Já "o temos ,di'cto"re -força . repitir, que o
bfem.ipublico neste- paiz .é cousa secundaria,
dó"mais-ins.igniiic.ante alcance,,.coim.o que
ppuoo ou-quasi nada .se; importão os, nossos
homens de estado.,.. ...

Abrenvlucta, qucstiònãõ .pglàSraltasposi-
ções,r almejâo .em.,serógov-ernQj,uma das-ma-
is diffiáeise -espinhosas qm?. conheeemos,._so-
mente com. o propósito de tirarenx.ed',ahi os
maiores» pro ventos...

A scienoiarrde governar.-Ihesvéintieirainen-
te desconhecida,.^ se alguns.teima felicidade
dépossuil-air qúandb uo.poderv.esquQeemí na

pn^a.im.is facilmente cli.egtu-çra a seus fins.' 
Depois o que niais-. se nota», é a. falta, de

patriotismo...' 
Eu quereria-que-o-taléntoe-a: illústraçãoi

estivesseim-um-pouçooáquem-des.te sentimen-]
to, poise* delle principalmente.-que- depende
a felicidade, dê. uiw. povo...

Apropriando-nos de uma..phraaf! alheia,, eu
direi que os-.nossos-homens de estado, quan-
do no poder, jsão verdadeiros fr,ades,de pedra,
fixos no .chão;»gpvernão sem caraçíí&j.sem in-
tuüos, generosos,,.com»'C5§ o-üvidòs, cerrados á

grita geral e deixando entregues ao .abando-
no os govèrna-dosf seus ttitelladbs.,

Somente unia cousa hU dê que nenhum se
esquece, que merece,-especial attenção,,, so:
mente ura a cousa toca ão brasileiro com e-

gualdade,,embora.seja- isto feito sem justiça,
é a.contribuição, o. pagamento de. impostos.

Debaixo, deste, ponto. dè vista* ninguém,, ê
esquecido;, o fisco, batte a. todas: ag portas
com uma intolerância,selvagem... -..¦'•',"¦•'

Depois que tem ao arcas do .thesouro-eliei-
os dè dinheiro do iníiliz povo, alegres-assim,

- satisfeitos,.aptos para. governar, isto é-para
fazer, os arranjos,.para dar aos .afilhadôs,.aos

genros e- sobrinhos,, nos atirão* com;, algum
ásso-roiaoprosurandòrassiHiilludir-nos.e.nos
afágão'r com! algumas, promessas reaiisaveis

¦ém- umífiit-iUiío qiie, nunca-, cHegà'^.^^ estai;
ísempre-remoto...

Examinemos embora . %eiramentBj o quo»,
iios»toca mais dõ perto?, o.que entende dire-».
jtalnente. cóm-.os nossos interesses—r.Veija-.
mos 'o»que de bem,nQS. tom-feito.,a alta gb«-**.,'
virnação-do paiz.-.

Perseguida pelas seceasí acossada de tem- ¦

poli em 'tempos por esse -terrivel flagello, á;
espera certa dessa ,crp# visita qhe nos leva*/ .
etr, sua dcvastad&ijai passíigem, tiicb) quanto:,,»
de niais caro possuimas>,p*qüç deve nógsaM,
generosa- provincia, aos d_..vèltx$..6/SQlicihidói.
paternal dos, noasps gov3fnos?y ¦ ¦ A ¦

Que medidas tem- fei do- empregadas para4'deSbeila». ornai,» pai-arniin^i-al-o na,sua,,; apro-
ximação?. PônsamoSique nada.,, ,. {¦

0"sptema,de assudfes, p maisscuriiqueiorot.
de quantos conhecemos' ess,e mesmo foi eon-
dennado..

As,estrad"as de férroabahdbníidas em seu;
começo, servindo dè;gôgo,.quasi qi^rassim so.

pode dizer, ,.para;ps.que morão-perto, da: ca*».,

pitai; entretanto qua; pôr o, centro- reja corji-v
municação rConv.o littoral aeriaj^TOi^rando^
remédio,.talvez a..salvaçãornag'qaa#às;calaTo
mitosas dè que nos estamos occupandO.- \%_.

;.' Nada disto temos; somos; uns mis^raVe**,-
orphãos abandonados a .nes,sa .sortç,,;sew;..*««-
Jtôr e sem*jui.z, .„''¦¦".

Deixão-nos aqui, á tão.grandb distancia.,
sem soccorro e entregues a toda,; sorlç „ da...
uialeSj.e querem«que estejamos .satisfeitos.

Umalhiba; telegraphicaA que é^ousá que ¦
tems chegado para. todí|.ka,p^rte;e que nos
traria,incontestáveis, vantagens, p^lo meno»

poderiaroos faliàrA-seji. ouvidos bena-.ad ton- .

ge,» assarmesnminirngu^na»0^^
Eação tudo quanto. quiserem*; dispíf aeniT,

nos,., nãono.s dêm; coiisavniép.toixfta-;^^m^nãOr,
nos venhao pedirõos votos,;pavaiçZreAdípá- 

!

tados e os cobímbos para,Q.thÇ>z,oú.çp., cpmr.
mum, •¦ ¦'. -.¦-.„

E a propósito o que. mais me admira. i\8o=v
é que se peça, á que haja quetadê uwa.e oil-*.

NUMERAÇÃO iNCORREfA



vanguarda

i ¦ i i»ji 11 nmmwa

tra cousaí Seria melhor para nós, adoptar

npolítica de abstenção, deixando as cousas

correrem como víio; mas sem a nossa a. in-

tcrvfltnçüo. e o o n s e g u, in t i m e a t e sem a nossa

r o s p 011 s a bi.i id ado.

Outra pousa não pocfç.mos e nem devemos

íico.tseHvar.
'^^"^EíroIÍGF

Qií! que Esnwiiii estéril, pobrede,.-tudo, 
foi a

jiemiuiií que passou o a semana"em que,esta-

mo a, ató a hora cai q-rto mbr8C»nv>^, est^s li-

ijIííj,»! Nada, absolutamente nada'tem -o mi-

soro, caronista da Vãnjiiarda com que possa

mimosoar os. íí»us. pa.cientes leitores, ,

51 ,is o quo so lia de ftuser? Q:eo,mprpmisso

é so!emne; faz-se-preciso, q.ue haja chronica,

quer haja, ,qiicr ngo haja -mal cri a.

iíào lia geifco, pois, seuào f,i:í.or escavações,

procurar 
o. que não se guardou assim como

quem cava dinheiro que- o encontrará ou não..
• 'Eju ííui, como a diligencia ú m.ãe da.bôa-

ventura, e quem muito procura; acaba por

achar sem'pre alguma )Ç0,usa,. vamos começar,

embora tomando matéria emprestada ,a uma

das semanas passadas,; vamos cameçar pelas

• 
^pkrtencias, 

isto 6 pelas procissões 
de pe-

íiitenc-ia com des.;iplinn, ordenadas, pelo Rvmo.

Padre Manoel Felix de Moura, digno Pro:-Pa-

rocho da Freguesia. 
" <./."• ¦ 

"¦

Ouvimos sempre diíje-r,' què pagão os jus-

tos-pelos peccadores, c od>ou) do povinho a-

fervido as suas crenças, catholicas. alii está a

ttewamaç-.oíseu precioso, sangue por bem do

proxiroo, pôr bem doa seus.irmãos da cidade

viainlm. acossados por uma, epedemia do fe-

bréá que já tem feito • 
grande numero: de vi-

ctim-as... ¦

E quando o bom do povinho assim proce-

de,-d d'ur®. é insuportável1 que ridicularisem

o íícto aquelles mesmos aos quaes 
o benefi-

cio aproveita e que" fazem o único sacrifi-

cio'de Soarem regai adainente ..em, suas ca-

Ha#— Assim são todas- às.cousas deste miui-

dojs-trahálha o feio para o bonito gosar.

Coiíio'dissemos a principio, a semana foi

estéril de tudo, até mesmo de barulhos, o que

certamefita ê para admirar, desde que esta-

rno;'s sem força publica, e a câchaça está ba-

rata'; mas isto diga-se a verdade, é devido, ao

commandante da pequena força Âlferes Pe-

dro Monteiro, que sabe faser milagres.

Quem vê a eousa como vae suppõe que lia

por 
-aqui destacado um batalhão c nào oito

praças, que alem cie mais tem. de guardar u-

ma cadeia com trinta o nove 
' 
criminosos!

Como o que è bom dura pouco, estamos ven-

do a liora que nos carregão o nosso bom com.-

mandante —- Até' outra vez ,

10 I I CiÍtR;10

De Viagem 
— O Sr. Cap"\ Raymundo da,

Alcantara Maia, proprietário 
desta folha,,

partio 
Iiontcm as 5 horas da manha, para 

o.

Recife onde'vae -tractar de negocias. de sua.

casa commorcial. ,

S. S. faz escala, 
"pcíalFortalcaa 

,

Dcsejamos-lhú folia, viagem o -próxima re-.

gresso.

Mais viagem — Taiirbem partiram pa-

ra, a Capital da província 
os 8rs. Antoniu

Miguel Catuamba Naim ç Manoel Gor.çal-.

ves Linhares.

i Eôa viagem.

Prisão 
— Domingo A noute foi preso em

uma festa- de S. Gonçaiío, Peur© Cassaco, o,-

assassino dò-iiiteliz soldado Carnaúba..
"Pedro 

Cassacojá foi absolvido iniia^ez e,

por unanimidailè'de votwtrt pelo jury-deste,

termo. Felizmente houve ajipeüaçao m-

terposta pelo Dr. Juiz; de .Direito.

Cass.aeo deve responder segunda vc:> na

próxima 
sessão do jury.

OrimillÒSOS 
— Chamamos a atteiíçào dos-

poderes-edmpetentes pára 
o a.vultado nume-

ro de criminosos, .que, contando com a, pou-

ca força destacada 11'esta cidade vive nos

seus arredores, freqüentando com ostentação,

quanto, 
sambei se ínz por

Seria conveniente que os Excelentíssimos

Srs. Drs. Chefe de policia 
e Presidente da

província, 
tomando em consideração a, pouca,

sep'urança em que 
estamos c em geral o sul

da*província,, mantivessem aqui destacada,

uma força capaz de, ao menos prender 
o

guardar 
os criminosos quo infestam o termo..

° 

Matriz 
— Segundo a nota que obséquio-

sumeiitc nos forrièceo o archivista Sr. Jo-.

aquim da Cunha, deram-se no. mez de A-.

gosto 
íindo.

Baptisad.o#- v 84 
¦ , 

-

Casamentos, 1 
^

Óbitos !'&''

X^.eira- 
— Foram, os preços, 

dos genero

na feira da semana:.

Rapadura (bôa) 
..- . . . . 5|000 - cento,

Ordinarias • • , .... . .30 r* uma.

Farinha 20' litro

MANCHADO



VANGUARDA

..Arroz ............. 40 r1. litro
Feijão ....... » . • " 5,0 ,, ,.,
.Milho 20 „ „
assucar ( Ia. qualidade )' 3$0()Q - arroba
Idcm . . Inferior . . . 2$500 - ,.,
.Aguardente . ....•• .. 500 - canada:
Gomniíi .. ....... 60 rs. litro
Sai ;...........••. 50 ., .,,,

¦¦Matadouro.-—Abateram-se para o coa-
siimmo do dia 25 uo dia 31 do mez p. pas-
sado 5â rezes..

OI:itC—-Falleceu lioijitem o Sy. José Tho-
maz de Aquino que exergia ja proíiseão , <jle
cátellereiro; ,

Era pessoa'de'Ma condueta e geralmente
estimado.

A terra, lhe sejaTevò.
Pêsames a sua farniha..

CIIARJlDAS. .

1-2- Este. elemento andava, mulher í

2-1-Anda no céo. esta flor..

SQLXCIT AD AS

LITTERATURA

Celeste

E tão divina SHgulira npjiaroncsa
E.a ((raça que'iííiiniiita o rosto (Telia,
Que, eu eoneeliera o lypo {'a íiingcencia
K'essa criança inimaculáda e belía.

Peregrina (locén, palüda estrella
Exilada da ellicrea transparência,
S;:a origem ueiu .jjísrte ser n.<*£ueíia
lía nossa triste c íuisera existência.

Tem a celeste o ingênua formosura '

E a luminosa, aut* epi a sacrpsaiita
B'uma visão do, cèu, cândida e pura.

E quando os olhos para o céti'levanta
Ismiídaiíos de nsystiea doçura
íSem parece mulher -.-'parece santa.r

AOELINO FOJJNTOUJRA".

TItIOLET-

Teus beijos, mulher bonita,,.
SSo doces como o luar:
Tem nm jieríiime que excita
Tens beijos, mulher bonita.
Palpitam, como palpita
Uin pombo cortando o ai'.......,
Teus beijos mullier boaita,
Ção doces como o luar.

ABEISKO FONTOURA

A CIVILISA0A.0

I)'cntre todos os dons* que ppr esforços;
ohtem a creatura racina,], nenhum ha qno.
chegue a liombrear com o da civilisaçào.,

Não ss quer com isto di.sçrcr on. rebaixar
a virtude, que é o primor doa primores; an-. '
ies pelo contrario exaltai*a, pois a verdadei-.
ra civilisaçào 6 o conjuneto. dc Iodas as vir-.,
tudes. .

Similhante a precisão que se tem do ali-,
mento para manter a existência, assim tenr
o homen rigorosa necessidade da civilisação,
.para chegar a conhecer e manter o princi-
dío c o fim de sua orijyem mysteriosa.

A civilisaçào reúne em, si os niais msignes;
predicados, pelos quaes o participante ad-..
qui ri a verdadeira e rigorosa nobreza; pois.
que ella civilisaçào é sábia, engenhosa, se-,
rena, compassiva./'caridosa, cândida, henig-
na, fiel, .modesta, heróica, valorosa e briosa ....

Dc sorte que gçrá culpado ou criminoso..
todo aquelle que, não'só tenha' posto obsta-.,
culo na marcha da civilisaçãq, rnas tambem
aquelle que, pudendo, não limpou suas ve-,.
rodas; pois é aqui que dá-se o caso de di-.

l aer-se: paga-se o mal que praticou e o besa
que deixou de fazer.

• E em verdade pode-se affirmar; dltosa è
a Nação, a familia, a pessoa, que poude ad-.
Quiri.r. a civilisaçào; como tambem: infolija a
desgraçada a Nação ou quem quer que seja,
que não conheceu.essa luz benéfica e fujgu-*;
rante.

Permita-se abrir aqui ura lugar para uns*
períodos differentes. Qual é o auge da ei-,
vilisação no Brazil, esta pátria idolatrada e.
estremecida? Oh, doloroso é confessar: mi-
sero! Mas porque? Somente por causa das.
viciasitudes do respectivo governo, chaveiro,
do seu portão. É porque, com raras o hon-
rosas excepções, predominâo nos, homens do

jgoverno o egoísmo e com.a mconsciencia,,
oda sua hedionda nudez.

Se o governo, primeiro que todo e qual-.
jquer melhorara ento da Nação, trabalhasse».

MANCHADO



TO&GRJAKBT'

pfôla- 
iôatrttãç^ó 

- dls -povos,- 
qEasr.nadâ 

dá-

çfvie' è bonv faltaria: ¦ está iía razão geral:, o

libmem" i>ãó" p*oeu*a> 
e-neiff' pode querer- o?

qiie desconhece'.,- .

È po5â:evidéntiíisinio qiíé o Brazil nivò-gro'-

gride psr causa da ignorância.

líepiaíe-aé' q; q ue é-utúa-pessoa cmlisaéta,

e' oulrà!iigil'nriinte;. podg-ae- 
cín^paml-os-a. Ia.

é urna -flor e-ji *2*. é, um tiçao a-paVadK-'- . _

Repare-so-ainda o vi«er dos esposos; ôiv-i--

li8ado8,/.'e; £t- dos ; ignorantes;- o- tjjatSujientor

<jtte os l°s.':dào: 
'ao8 

tenros fillies-e-ao-s enca-

itecid@s?pacá:,i'e 
,á"toda 

ordém^Io lar é adiai-

yhTtef;' enquanto a.Q dos^^-é tiiste-e repü»

g!iíiiite,,.'d;e 
ciijo mal resulta a ruiiia e perdi»

çãò de" riiiiitovs. • 
"

lPór:" conseguinte 
"á' 

a ti, <S" civilísnção; qttafc

farol línmiíosof que ac]iara.c3 as niedoniia»1

trévns da i<5jnpranoia; é a 1 ru il bafejo dá-

©tonipotemua' Increadaj é «•.- ti epíe,- ainda-

3liando 

sojte veja através u am vé.o, te san.-

a o' t©'riBOO»lie«e a felicidade da terra um-

Barballiense.

V Agosto125 de 1887",; BarBalIia-.-

DiáBJÍÜID^

" 
Dè viagétil' parará 

ciclade da Forta.c^a r

jsaò'tendo- temp©- para 
despedir-me" pessôal»

xiíèrite de meus amigos,- vou por meio deb*

tíãtísíivzer esta obrigação.

Grata; SÍMfe Agosto de 1S87-

Manoel Gr-. linliares

xhjiaíeilo ,

!Dbififeg"& 4 de Sôtemfoo 
¦%&' -8'- lioras da

liòutô' sulirá* a scema no tlieaíi'© de S. Y\-

<3éíítb' dV ^aulo,, o graiid'@; e irta-gesíoso-dr:a-

ma em 5- actcs Orgulhas abatido;..-

Énijaifedb- çoíâ toda. perfeição pela ccmpa-

fihitt' dramática —- Mueidade-1 Gr-aten-ue..

PRÕd-SSIMA:

Áctoví'0: 0 jantar".'¦ 
Acto á°. O baile- e' expuíçao de ÂffonçoV

Acto 3". 0 Visconde redusido a iruzeria".

Âcto'4'. Â loucura do Visconde e o reeta-

Italicimfentõ'de suas faculdades.

A-cto 5o. O' casamento de Àffonço'-—¦minis-

#r<yda fazenda.-

Jicto--6". Oompoixhe-se de uiria parte lirica-.

Acto 7,:. Séena commica, .o matütô dé vol-

ta do Recife.

0"theatro está convinientementô prepara—

do, bôas vist&Br-.. Ífoni4á8^itiõtoa8-'e''q«adr<»31!

elegantes,

Recompenso bem^a«qtiem;3dér notícia-' ecr»-

tá o-u nw t-roTixsrem-oe-ímiiiiJíies1;

d'esta marca devendo parcelara---

; rem-nse' nas1 Gabeceiisasf- tfermos

da cidade dá BaríMia.

ÇabeSâiras,.ll4»de'Agosto 
-de-1887»

Manoel-Apoluriario- da Silva*..

Tlieót&nló.dê Moura, avisa ao publico qtw»

tftm alaerto o seu. estabelecimento- na Rua;

Cirande d'ésíív. cidh.de em frente, a.botica do»

tèíícute Goronol tJ5.- Secundav -

Podè ser. procurada--- 
das 6-> liara# da ma-1-

lílirfâs G da-tarde.-

GónccrtíV' r elogios., maquinas;- realejos,.ins--

trume:ites de-musieajrewol^ersi

Pj cpara objectoS d© cutelaria.

Eromettfe modici(íad'e nos preç@s....

@i'íitoj.. ® de Agosto de 1-887-

EHETAL*

O CòlTetor das- rendas5- proviiiciaei? deste*

mffírtcipio fás saber m qtiem interessar que-

no sitio Carrapato foi aprebendido uni boü

preto 
azeitão, pequeno, 

com baugas brancas,,

de dois annos, com as pontas serradas, fer-

rado com a marca a margem

e signal desta freguisia,.e co-

mo dita marca não çsteja re-

g;-strada 
intimo por meio des-

te a seu. respectivo dono a vir

registral-a no. praso'- 
iinproirogavel de 9# di^

as a contar desta data, pagando o imposto»

devido, multa e de-spe-sas feitas, seB pena 
de-

lindo dito praso 
ser arrematada eenio-Bemi

ao evento de conformidade com o artigo 17.

do Regulamento de 10 die Junlio dò anno»

passado.

Gollectoria pTovínGial 
d© CSrato;. 9 de

T

de 18:87

0° Collpctor'

Júlio Fiusa Pequeno

ímp. J. M. A. Façauta..
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